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OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

1. O objetivo geral da disciplina é relacionar o campo da imagem e da escrita às artes 

visuais, à filosofia e à antropologia como um meio corpóreo em movimento de 

composição.  

2. Os objetivos específicos visam: 

2.1.Relacionar, imagem, escrita e memória. 

2.2.Investigar a relação entre mito, mimesis e escrita. 

2.3.Discutir a relação entre memória, violência e (de)colonialidade. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. Introdução ao tema da disciplina. 

2. Teorias e debates sobre a (de)colonialidade e seus reflexos nas artes visuais. 

3. Mito, mimesis, escrita e imagem. 

4. Conceitos articuladores do pensamento de Walter Benjamin. 

5. Escrita e imagem como materializações do pensamento. 

6. O ensaio “Imagem de Proust” e outros escritos.  

7. A rememoração involuntária.  

8. Para uma crítica da violência. 
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9. A escrita etnográfica de Benjamin segundo Michael Taussig. 

10. A “pausa” como função temporal das “imagens” e “desenhos”. 

11. Estudos sobre a obra A queda do céu: O pacto etnográfico e a escrita conjunta. 

12. Estudo dos capítulos de A queda do céu: “Desenhos de escrita”; “A imagem e a pele”; 

“Imagens de forasteiros”. 

13. A função xamânica das imagens. 

14.  11. Estudo dos capítulos de A queda do céu “O olhar do xapiri”; “As flores do sonho”, 

“O espírito da floresta”, “A morte dos xamãs”. 

15. O cinema indígena como “tradução xamânica”. 
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 3 

CEBRAP, São Paulo, v. 35.03, p. 125-146, novembro 2016. 
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Editora 34, 2014b. pp. 251-264. 
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Davi Kopenawa e Bruce Albert”. Tradução Suzana Piscitello. R@U (Revista de Antropologia da 

UFSCar), v. 9, n. 2 (suplemento), jul./dez. 2017, p. 29-38. 
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TAUSSIG, Michael. Shamanism. A Study in Colonialism, and Terror and the Wild Man Healing. 

Chicago/London, The University of Chicago Press, 1987. 
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Letras, 2015. pp. 11-41 

 

 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

(Informação resumida de como será desenvolvido o programa, com especificação dos 

recursos didáticos a serem empregados em aula) 

A metodologia de ensino está fundamentada no trabalho de leitura, análise e crítica das teorias. O 

ensino está organizado de acordo com as seguintes etapas: 

1. Apresentação e discussão de fontes primárias e secundárias; 

2. Leitura e compreensão dos textos; explicitação do fundamento teórico; consideração de relações 

metatextuais e de contextos históricos e filosóficos; 

3. Relação entre as teorias estudadas em vista dos conceitos centrais abordados.  

 

 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

(Descrição sobre os instrumentos de avaliação que serão utilizados, com os critérios para 

obtenção do resultado final) 

1. Seminários. 

2. Produção de artigo em dois momentos: (a) texto da apresentação oral reformulado em 

meados do curso e (b) composição de artigo ao final. 
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